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AOS.CHERES 

“Sômente vive quem luta, 

Quem traz nalma e sôbre a fronte 

Um desígnio inabalável; 
A 

Quem galga o áspero cume “Na 

De um destino alevantado; 
A 

Quem vai, pensativo e cheio » 

De sublime aspiração, 
E 

Levando diante dos olhos, M 

Tôda noite, todo dia, 20 

Ou algum santo trabalho, 

Ou então um grande amor”. (*) 

Sôbre nós, chefes escoteiros, paira uma sagrada responsabilidade: a 

educação da juventude brasileira. 

Precisamos entregar-nos a êsse trabalho, o maior que se pode fazer por 

essa grande Pátria, sem desfalecimento, vencendo de frente, tôdas as re- 

sistências. E elas são muitas: ridículo, indiferença, oposições injustificá- 

veis... 
stê 

A primeira é o ridículo de que os céticos, os que duvidam de tudo e | 

de todos, procuram cobrir o movimento. Não receemos o riso dos ma E: 

Não temamos o ridículo. Para encorajar os fracos, aí estão os gr 

exemplos: 
Fá 

ul 

  

    
e & Baden Powell, o velho general, que aos 56 anos se re 

de uma carreira brilhantíssima, cheio de honrarias e glóri: 

“mais do que o Chief Scout; ainda na Inglaterra, durant a 

“velho almirante britânico assumindo exclusivamente a 

Dinamarca é ainda um almirante, ex-ministro da 

dos boy-scouts; e em tôda parte, € re 

es, os próprios soberanos têm 
dor Ped izia 
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Mais do que a do mestre escola, é valiosa a nossa função de e 
dores e principalmente na circunstância em que O fazemos, com desp 
dimento, dando a êsse movimento, com o mais abnegado altruismo, todo: 
os momentos que nos sobram das nossas obrigações profissionais. “0 

Hemens!, precisamos de homens!, homens de dever, homens de desin.. 
terêsse e civismo, e é o escotismo que nô-los dará. E um cadinho de cama 
racteres, é uma escola de dedicação, de altruísmo e desprendimento. o 

Entreguemo.nos a êle com ardor, certos de que prestamos ao país o 
maior serviço. Seremos nós os criadores da raça de amanhã. 

O movimento é simples. Está ao alcance de tôdas as capacidades, tal a 
simplicidade racional com que B. Powell o criou. Precisamos ter apenas te. | 
nacidade. | 

Dediquemo-nos, lutemos, seja êsse o desígnio de que nos fala V. Hugo 
nos seus lindos versos. Entreguemos desprendidamente a êsse movimento 
salvador, todos os instantes que nos sobrem dos nossos. deveres. 

Somos os cavaleiros andantes a criar outros cavaleiros! 
Demo-nos as mãos e marchemos, sempre unidos, a nos auxiliar e en- 

corajar como irmãos dessa grande fraternidade a que pertencemos. 

LL] 

A DIRETRIZ 

O que precisamos corrigir nas crianças para que, quando homens, não 
apresentem os defeitos das gerações de hoje, deve ser a nossa diretriz na 
chefia de uma tropa. 

O escotismo, pelo seu próprio programa, se encarrega, expontanea- mente, de transformar tôda criança num homem perfeito. Basta seguí-lo. Se entretanto, tivermos a atenção voltada especialmente para os defeitos na. 
cionais, faremos obra mais eficaz e útil. 

Quais são êsses defeitos? Não é difícil de responder: 
1 — Não temos disciplina, nem exterior, nem interior: 
2 — Falta.nos lealdade; e 
3 — Não temos noção de cumprimento do dever; 
4 — Temos mêdo de assumir responsabilidade: 
> — Somos de entusiasmos passageiros, não temos tenacidade, nem    

    
    

    

  

sequência na ação. 
São todos defeitos de educação que nós, os chefes escoteiros, pode. . mos em duas gerações corrigir, graças a essa potência que Baden Powell criou para a felicidade de todos os povos. cá A “ea   

   
A PEDAGOGIA DO ESCOTISMO 

    

p qb B. P. é um grande pedagogo. Sem criar nada de novo con “uma inteligência em que há algo de divino, condensar é Fura pedagogia ao alcance de todos nés, a m 
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ACAMPAMENTO INTERNACIONAL 

MENSAGENS 

Pela próxima realização do ACAMPAMEN- 

TO INTERNACIONAL DE PATRULHAS que se 

realizará de 27 de julho a 3 de agôsto próximos, 

'saudando os escoteiros de várias nações que do 

mesmo participarão, num patriótico apôio à Causa 

Escoteira e cooperação para maior êxito desta 

grandiosa reunião escoteira internacional, foram 

expedidas as seguintes mensagens: 

ECO RIO IT 
| LILIAN 

Do Sr. Governador do Estado de São Paulo 

Pela palavra de seu governador, saudam os 
paulistas os Escoteiros que, provindos de dife- 
rentes países da América e de outros continen-.. 
tes, bem como de diversos Estados da Federação 
Brasileira e de todos os recantos do território 
estadual vierem reunir-se, em comemoração ao 
quarto centenário da fundação de São Paulo, 
nêste Acampamento Internacional de 

PAL BARATO 
ETR RUI   

Patrulhas. 
Com esta iniciativa, a organiza- 

ção que Baden Powell idealizou para 
adestrar a mocidade em todo gênero de 
explorações úteis, a juventude do 
mundo civilizado se lança, decidida- 
mente, em busca de um dos seus mais 
luminosos objetivos: a paz entre os 
homens pela consolidação da amizade 
entre os povos. 

De reuniões como o Acampa- 
mento Internacional de Patrulhas é 
que sáem os paladinos do bom enten- 
dimento entre as nações. Que os lo. 
binhos e fadinhas, escoteiros e bandei- 
rantes, pioneiros e guias de todo mun- 
do, vejam nessa reunião, a vitória do 
princípio eminentemente cristão, que 
Os inspira ao propugnarem a aproxima- 
ção sempre maicr dos homens de tô. 
das as raças e de tôdas as origens. 

RR motbucas Nogueira Garcez. 

da Capital de São P 

São Paulo vos espera! 
Vinde à cidade que é um mila. 

gre de energia e de progresso, e uma 
afirmação ido trabalho cristão, para 
abraçar nela os vossos irmãos brasi- ” 
leiros! a 

Vinde ao Acampamento Interna. 
cional de Patrulhas, para uma festa a 
soberba de confraternização e solida- 
riedade! 

A Capital do trabalho vos es. | 

   

      

   
    
    

   
    
    

  

pera! fue 
Janio Quadros de 

E 

Dos Escoteiros de São Paulo 

AOS NOSSOS IRMÃOS 
TEIROS. ed 

Unidos pelo idea 
às nossas Pátrias e : 

      
 



  

RECOMPENSAS ESCOTEIRAS 

“A União dos Escoteiros do Brasil, 
por diversas vezes, dirigiu-se às Re- 

giões Escoteiras, solicitando que en- 
“ viassem listas de seus chefes e diri- 
gentes em condições de receberem as 
recompensas que o Regulamento 
Técnico Escoteiro consigna, para O 
devido estudo e resolução a respeito. 
Mas os resultados obtidos nêsse sen. 
tido foram negativos, pois poucas res- 
ponderam a tal solicitação. 

Há uma corrente de modéstia que 
vem impedindo, entre nós, a praxe já 
tão usual nas entidades escoteiras es. 
trangeiras, da concessão destas recom-.. 
pensas escoteiras, baseada na afirma- 
tiva de que a qualquer chefe ou diri. 
gente escoteiro basta o sentimento do 

dever cumprido para retribuir larga- 
mente todos os serviços pcr êles pres- 
tados ao Escotismo. Ainda que esta 
modéstia realce o valor dos chefes e 
dirigentes escoteiros que a perfilham, 
somos obrigados a dela discordar, pois 
estas reccmpensas quando ganhas ou 
conquistadas pelos veteranos do esco- 
tismo, talvez, para eles só sirvam para: 
ferir sua modéstia; mas, a par disso 
que grande estímulo representam para 
Cs novos para que conquistem iguais 
lauréis, para que alcancem o destaque 
e honrarias iguais às dos mais antigos! 

As Regiões Escoteiras estão abrindo 
mão de uma grande fôrça, de um es. 
tímulo de valor, e, digamos, deixando 
também de reconhecer os méritos e 
“trabalhos de seus elementos, o que 

enta uma injustiça flagrante. 
“essas Regiões Escoteiras 

+ “chefes e dirigentes 
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lardoando os mesmos, pois seu número | 

é bem reduzido, em contraste com os | 

trabalhos e os direitos desses chefes e 

dirigentes escoteiros. 
Cabe o ao Comissariado Técnico Re. 

gional organizar as fichas de seus che. 
fes e dirigentes escoteiros, verificar 
quais são os que estão em condições 
e merecem as condecorações e re- 
compensas escoteiras constantes do 
Regulamento Técnico Escoteiro, sub- 
metendo suas propostas ou sugestões 
à sua Diretoria Regional ou ao Con- 
selho Regional, conforme for o caso, 
para sua aprovação e encaminhamento 
à Diretoria Nacional da U.E.B. para 
solução definitiva. 

Um cuidado há a tomar neste assun. 
to que é o de não cair no outro extre- 
mo, pois passam.se anos sem ser fei- 
ta uma proposta de recompensas esco- 
teiras; mas, ao se voltar a tratar de 
tais concessões, logo um chorrilho de 
propostas surgem nêsse sentido. Isto 
pode ser evitado com a praxe bem es- 
coteira de que nenhuma proposta a 
respeito possa ser discutida ou trata. 
da, sem o parecer do Comissariado 
Técnico Regicnal ou de uma comissão 
nomeada com êsse fim. 
“As Regiões Escoteiras devem orga- nizar as fichas dos trabalhos, realiza. . ções e atividades de seus chefes e rigentes, propendo à U.E.B. a. 

cessão das recompensas esco! que êles se fizerem mereced: 
não tanto pelos chefes e dir forem agraciados, mas co! 
mulo e um verd:. deiro 
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MENSAGEM DE NATAL 
A Espanha teve um 

grande movimento esco. 
teiro, de destacadas rea- 
lizações e atividades 
que, por longos anos, a 
colocou como um dos 

E primeiros países no Mo- 
vimento Escoteiro. 

Com o seu atual govêrno o Esco- 

| tismo não foi dissolvido, mas, tam- 

bém. não foram autorizadas suas ati. 

vidades, nem reuniões, pelo que ofi- 
cialmente não existe Movimento Esco- 

teiro na Espanha, 

Entretanto, os antigos “Explorado- 
res de Espana” continuam mantendo 
a chama sagrada, sempre aguardando 
que a permissão do govêrno seja dada 
para o funcionamento livre do Esco- 
tismo em terras espanholas e nova- 
mente se integrem na grande Família 
Escoteira Mundial. 

Pela Comissão Nacional de Reorga- 
nização do Escotismo Espanhol, em 
fins de 1953 foi enviada a todos os 
antigos escoteiros, entidades escotei. 

  
     

   

   

Chefes, escoteiros, dirigentes, etc. dirigem-se para o Páteo do 
Paulo, para o início da Vigília realizada pelos Escoteiros Pc 
cio das comemorações do IV Centenário da fundação de S 
mos em saudação escoteira, à meia noite do dia 25 de 

fundação da capital daquele E 

  

ALERTA! 

IV CENTENÁRIO DE SÃO PAULO 

      
    

     

ras estrangeiras, etc., 
“Mensagem de Natal”: M 

“Não queremos deixar passar a op 

Ee J 

saudação e nossos melhores desejos de 
felicidades. Um Novo Ano abre-se à 
lesperança e queira Deus que os dese. | 
jos da Grande Família Escoteira pos- 
sam ser realizados. 

Na ordem legal nada se modificou 
no ano que se extingue. Cabe.nos, en. 
tretanto, a satisfação de manter vivo 
fosso espírito, mantermos nossa ir. 
mandade, de nos sabermos apoiados 
moralmente por nossos irmãos de todo 
o mundo, 

Nada podemos prometer para um 
futuro próximo. Porém, pedimos que 
permaneçais fiéis à vossa Promessa e 
à vossa Lei e que seguindo os princi- 
pios de Deus, Pátria e Fraternidade, 
“façais o possível por deixar o mundo 
um pouco melhor do que o encon- 
traste”. 

Pela Comissão, (a) E. Genovês. 

MO GuENO O o o



    Es f       
ai a 

= 
St ra dá 7 
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E a 

um menino fazer 
a sua Promessa Es- 
coteira, colocamos 
nêle a semente do 
Escotismo. Para 
que esta se desen- 
volva e aquele che- 
gue a ser verdadei-. 

ramente um escoteiro, necessita-se, 

indiscutivelmente, do trabalho cons- 
tante e ordenado do Chefe Escoteiro, 
da colaboração dos pais do menino, 
do concurso de um bem Monitor de 
Patrulha e de outros fatores importan- 
tes, entre os quais encontra-se um 
que é notável pela influência que tem 
sôbre o menino, no que se refere à 
sua compreensão sôbre o que é o ver. 
daceiro Escotismo. Referimo-nos ao 
ambiente em que se realiza a cerimô- 
nia da Promessa Escoteira. 
—* E costume, muito generalizado, or- 
ganizer-se uma festa, mais ou menos 
interessante, para celebrar o ingresso 
de um grupo, quase sempre numeroso, 
de novos escoteiros numa Tropa Es. 
coteira. Convidam-se os pais e suas fa. 
mílias, marcando o convite a hora, para 
a cerimônia e a festa inicia-se com 
todo o entusiasmo uma hora e meia 

* «depois do previsto. O programa reali. 
za-se o melhor que é possível; e quan. 
do os rapazes já estão aturdidos ce dis. 
cursos, cantos, representações, etc,, e 
quase desmaiando pelo tempo em que 
esti rem formados, são chamados 

ij ' frente do público, para que 
sua Promessa Escoteira, 

romento de grande emoção 
do futuro escoteiro. A ir. 
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não) as pia e 
alta sôbre um chapeu ou 

quer outra coisa iguala 
tante. . 1 

E o menino? Éle, um pouco & 

do, não sabe se rir-se ou ficar 
dá um suspiro de alívio quando lhe or 
denam que regressasse a seu lugar. | 
é um escoteiro! 

Bem pouco significa isto para êle. 
A calça curta, a camisa  escoteira e 
resto do uniforme, já os havia usado 
na última excursão e não eram ne. 
nhuma novidade para êle. Vantagem. 
da Promessa Escoteira? Uma muito | 
importante; já não teria que e 
a prova de nós, a Lei Escoteira, os si- — 
nais de pista, etc. Já era escoteiro! 

Porém, será verdadeiramente esco. 

    

    

   
   

     

   

| teiro? Teremos posto o cimento do Es. - 
cotismo sôbre pedra, 

E” indiscutivel, que não. Éle fez a | 
Sua promessa tratando de repetir o. 
que aprendeu em seu manval, porém 
hão deu conta do que dizia. Este é o 
caso real em muitas Tropas Escoteiras. 
Os Chefes devem meets sôbre êste . 
ponto. 

Em lugar desta orientação, a Tropa 
Escoteira deve escolher um local es. 
pecial para as suas Promessas. Uma 
gruta ou uma cova é um local ide 
como o é, também, um vale a 
e silencioso, uma pequena pla 
berta de árvores, uma r 
o alto de uma montar 
uma frondosa 
ter um local : 
tempo, imponente 

Se encontram 
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BADEN-POWELL 

O fundador do Escotismo, que soube proporcionar a todos os 
rapazes do mundo esta genial instituição, sempre viverá nos 

corações daqueles que vivem e passam pelas hostes escotei- 

ras, onde melhor aprendem a compreendê-lo e a amar sua 
memória. 

    

  

pois que tenha feito a sua Promessa. 
Além disso o Chefe Escoteiro deve sa. 
ber de memória o cerimonial, devendo 
os apontamentos ou notas sobrarem. 

Se depois da cerimônia se organiza 
um Fogo de Conselho, dão-se uns 
“Bravos!”, aos novos escoteiros (que 
devem ser no máximo dois ou três) e 

puana    

   
    

   

      

   

canta-se com muito entusiasmo, é se- 
guro que o novo escoteiro nunca dei.. 
xará de sê-lo e guardará sempre con 
respeito a carinho a recordação. 
noite e de sua Promessa Escotel



  

Kandersteg, alta Escola | 
de alpinismo Escoteiro 

Tôda a atividade do Clube Alpino 
Escoteiro e da Associação do Chalé 
Internacional Escoteiro, na Suiça, tem 
por fim conduzir os escoteiros para a 
prática do Alpinismo e facilitar-lhe o 
contacto com as montanhas. Já Baden. 
Powell recomendou o alpinismo aos 
escoteiros e pioneiros, porque reco- 
mhecia o grande valor educativo deste 
desporto. 

Com efeito, se o alpinismo exige 
robustez, energia, coragem, sangue- 
frio, previdência e reflexão, é sobre. 
tudo uma alta escola de camaradagem 
que se manifesta no espírito de “cor- 
dée”, (*) onde cada participante de 
um curso de alta montanha sabe que 
o emprendimento não poderá ser le. 
vado a bom êxito sem que todos se 
sustentem e entreajudem mútuamen- 
te. 

A idéia do alpinismo escotista tem- 
se desenvolvido metódica e progressi-. 
vamente: Antes de tudo foi preciso 
primeiro criar um centro onde todos os 
escoteiros do mundo se pudessem en- 
contrar e acampar num ambiente ver- 
dadeiramente alpino. Era o Chalé de 
Kandesteg. Seguidamente o Clube Al. 
pino Internacional Escoteiro organizou 
cursos de alpinismo e de escaladas 
para escoteiros e pioneiros, sob a di. 
reção competente de guias de monta- 
nha diplomados. E” ali que se reunem 
em cada ano camaradas de todos os 
países nas “Cordées Internacionais”. 
: À ação do Clube Alpino Escoteiro não 
deve, no entanto, ficar por aqui. Res- 
ta-lhe ainda a tarefa mais importante, 

(*) Cordée: Não traduzimos esta palavra 

francesa |por que não conhecemos, e julga- 

mos não ter, equivalência em português. A 

ecordée» é a equipe de alpinismo a que 

pertencem os membros da mesma «corda» 

e que mútuamente se sustêm e ajudam, de- 

pendendo a sua segurança uns dos outros. 

  

'ALERTA! 
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ou seja agrupar todos os alpinistas en 

tre os escoteiros e os pioneiros e or 

nizar e manter o contacto entre eles. 

Ao lado dos cursos de iniciação, tais | 

como aqueles que existem desde 1934. 

ver-se-á portanto mais tarde rallyes 
ou acampamentos alpinistas, onde se 

verão irmãos escoteiros animados do 

mesmo amor da montanha, entre os 
quais serão escolhidos os camaradas e | 
membros de “cordée”. — CAE. | 

(Do mensário “Sempre Pronto”, dos | 
Escoteiros de Portugal). ] 

  

     

     

      

IV CENTENÁRIO DE S. PAULO 

Leitura por um escoteiro paulista, | 
da Proclamação dos Escoteiros de. 
São Paulo, por ocasião da vigília 
que os mesmos realizaram, no dia 
25 de Janeiro, findo, início das co- 
memorações do IV Centenário da 

fundação de São Paulo. |



    

   
Os deveres que se podem delegar 

aos Ajudantes ou Sub.chefes, depen- 
dem naturalmente da personalidade e 
habilidade de cada Chefe. Ao princi- 
pio haverá que discutir as qualidades 
que cada um tenha e de acôrdo com 
elas dividir o trabalho e as responsa- 
bilidades. E' importante que o Chefe 
delegue algo definido para que não 
tenha sempre nas mãos pequenos de. 
talhes. Por outro lado é necessário 
que ao Ajudante não se deixe sômen- 
te as tarefas sem importância e pouco 
atrativas, para deixar o Chefe com 
todo o melhor, por assim dizer. Todos 
os planos futuros devem ser discutidos 
juntos, e o conselho do Ajudante deve 
ser solicitado e seguido quando indi- 

“que o melhor caminho que se poce 
seguir. 

O Ajudante pode tomar a seu cargo 
parte dos assuntos da Tropa Escoteira, 
com respeito a registos e finanças; po- 
rém não deve contribuir sômente nêsse 
aspecto material. Deve-se convidá-lo 
a cooperar também na formação do ca- 
ráter. Algo de mais difícil que existe 
é julgar o caráter e formá-lo; é por 
isso que o Chefe necessita aquí de 
tôda a ajuda que possa obter. Na quie- 
tude de uma noite de acampamento 
ou ao lado, de um fogo acolhedor, é 
que se deve discutir continuadamente 
| s relativos à Tropa em conjunto 

perde em particular. Nes- 

       

    
   
   
   
    
   
   
   
   
    

   
    
   

   
   

   

  

Se o Chefe não tem Ajudante 
discutivel que sua emprêsa será | 
mais árdua. Talvês possa consegui 
os serviços de um Pioneiro ou de 
guém mais que não tenha a aptidão 
nem o tempo de uma pessoa com certi- 
ficado de chefe. Com essa ajuda es. | 
tará em melhor posição, porém de 
estar na constante espectativa de e 
contrar Ajudantes, e dar-se conta de. 
que os pode encontrar entre os esco... 
teiros de sua Tropa. Mais de um bom. 
Chefe não procurou ajuda em torno de . 
si. A muitos de nós é dificil perceber | 
que os rapazes crescem e se conver- 
tem em homens. 

«a
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2.3 indi 
CorrespondaRa Escoteire 

Todo o escore chefe ou diigel 
possuir seus correspondentes escot: 
os quais permuta publicações, fot 
impressões, etc. assim como sel 
postais, moedas, se têm: êsse 
passa-tempo. Eis uma lista d 
América do Norte que & 
dentes entre os escoteiros 
teressados devem se 
mesmos: e 

    

    
    

    
   
   

   

  

  

   

      

   
      



   

      

   

    

    

Nê À 

E do 1a. Para êles o colégio, a universi. 

'. 

O Escotismo tem entre as suas múl- 
tiplas finalidades educativas o dever 
de formar homens. Por isso, os que 
entendem bem o Movimento tanto in- 
sistem em que o menos importante 
para um Escoteiro é o seu uniforme, o 
iseu lenço e a sua pose. 

Que aspecto tão distinto apresenta- 
riam as nossas juventudes se em tô. 
Gas elas primasse o genuíno espírito 
Escoteiro! 

Por falta dêsse vigor moral estamos 
assistindo à “raquitização” da juven- 
tude. 

De um falso conceito do papel que 
o rapaz de hoje é chamado a deszem. 
penhar; de uma inversão de problemas 
e de valores de um muito lamenta. 
vel desvio dos eternos princípios, não 
é raro encontrarmo.nos hoje com ti. 
pos que são conhecidos pela designa. 
ção, nada invejável é certo, de “meni- 
nos bonitos”. Filhinhos de mamãe). 

O pior de tudo isto é que, à fôrcça 
os vermos e de os observarmos, 

quase não existe a devida preocupa. 
ção por fazer desses “meninos boni. 
tos”, tipos de “homens”, — ainda que 
só contêm poucos anos, a idade pouco 
influí na contextura moral e espiritual 
— “homens” que sejam capazes e <ai- 
bam dar de si próprios tudo aquilo 
que Deus e a Pátria deles reclamam. 

O “menino bonito” é o produto dos 
gue pensam que o mundo é uma vi. 

O escritório, o campo de despor- 
impamento de Escoteiros não que uma comprida, compri. 

reza e consciência 

  

    

   disso, tôda a vez que a robt 
princípios, a simplicidade de v 
honestidade de costumes e a típica mo 
déstia dos Escoteiros, divorciada . 
toda a fosforescência exibicio 
não pode estar em conveniência € 
vaporoso pavoneio de essas juvent 
hirsutas. j 

Nas vitrinas exibem-se manequir 
e bonecas, que recebem pacier 
mente tôda a carga de vermelhos, . 
limentos e ninharias. 

Os Escoteiros pensam um pol 
mais sêriamente em si mesmos, no sé 
destino, na sua missão, na sua nec 
sária cultura de espírito, — virtud 
verdade, para não serem os tristes 
meninos bonitos”. 

O Escoteiro, para quem todo o. 
cotismo se reduz ao lenço impecável 
ao desfile, à sala de bandeiras profusa. mente adornada, à saudação dos tri 
dedos, à pose artificial, ao excess 
[desaforado anelo de se ver equi de lanterna, ambulância, bornal, api canivete, insígnia e de mais exteric dades; o que põe a sua consciêi cristã, o seu dever e o seu t como coisas secundárias... é coteiro passa à categoria de 

   

  

     
    
   
    

  

   
     

    

    
    

   

    

   

    

     
   
    
   

    
     
   

  

   

    

     

        

bonito”. 

Não discutamos o que est sem virtude cristã que € c a de s espirito genuinamente. Se fazem homens e pas meninos b; 

      

       

   

          

    

      

    

      

    



+ 

  
  

Considerando que me foi solicitado 
“em carta de 25 de outubro de 1950 a 
assistência religiosa oficial para a 

União dos Escoteiros do Brasil, com a 

consequente extinção do Conselho 

Metropolitano que passaria a formar 

um corpo de Assistentes Religiosos 

Católicos dentro da União dos Escotei- 

iros do Brasil, entregando a direção 
técnica e administrativa à Região e à 

Diretoria Nacional; 
2) Considerando que minha res. 

posta à carta supracitada fazia depen.. 
der a extinção do C.M.E.C. apenas 
das respostas dos Senhores Bispos que 
informassem qual a situação dos Esco- 
teiros nas outras circunscrições ecle- 

siásticas; 
3) Considerando que cinquenta 

Senhores Bispos responderam aprovan- 
do a U.E.B., e não poucos até desco- 
nheciam por completo a existência do 
C.M.E.C., e considerando também 
que a antiga F.E.C., há muitos anos 
tinha já desaparecido completamente 
e não tinha mais a menor influência, 
sendo desconhecide até nas Regiões 
onde o escotismo era mais desenvol. 
vido; 

4) Considerando que da falta de 
entendimentos, durante algum tempo, 
entreoC.M.E.C. ea U.E.B. depen- 
deu o quasi total abandono religioso em 

* que se encontraram os escoteiros do 
“Distrito Federal, e que é de muito 
Etor proveito espiritual sacrificarmos 

ne vos! 'gum bem particular para termos uma 
Ee real de catolicismo nas Tro. 

s és: s meninos à orientação de 
; “poucos esclarecidos, 

boa vontade: 

Decreto de extinção do Conselho Metroi 

de Escoteiros Católicos: 
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6) Considerando que os bons fru. 
tos até agora obtidos com a nova Às... 
sistência Religiosa Católica que já se 
tem mostrado eficiente em vários 
acampamentos, quer nacionais, quer 
regionais e principalmente na real in. 
fluência que já tem demonstrado com 
resoluções das duas Reuniões Nacio. 
nais de Assistentes Religiosos Católi- 
cos em que inclusive já conseguimos 
esclarecer vários pontos de vista cató- 
licos; 

7) Considerando que é muito mais 
frutucso darmcs uma Assistência Ge. 
ral a tôdas as Tropas, de acôrdo com 
a Sessão 3 de Orientação Religiosa do 
Regulamento Técnico Escoteiro, do 
que nos restringirmos apenas a algu- 
mas Trcpas que acabarão por não po- 
der receber, não só assistência técnica 

como nem siquer religiosa, dada a 
enorme sobrecarga de trabalhos de 
nossos Reverendíssimos Párocos; 

HAVEMOS POR BEM declarar: | É 

1) Extinto o Conselho Metropoli- 
tano de Escoteiros Católicos; 

2) Conforme a carta de 25 de 
outubro de 1950, recebida do então 
Presidente da U.E.B. e o Ofício de 
92-50 do Comissário Técnico Nacio. a 
nal, ao então Presidente do e M.E.C., 

   
   

     

     
   

   

          

cesana, e os Patrimônio é 
Associações Escoteiras 
cionam filiados ao Cd 
destino que suas eng da 
ras decid 

     
      
    

   

  

      



  

    
   

      

  

     

  

regues à Região Escoteira, enquanto 
ue os pertencentes às respectivas en- 

dades mantenedoras, com sejam Pa. 

róquias ou Colégios, reverterão às res- 

pectivas entidades. 
4) As Tropas Escoteiras que qui- 

zerem continuar a funcionar oficial. 

mente procurarão filiar-se à Região do 

Distrito Federal. 
5) Reservamo-nos o direito de 

tomar, em qualquer tempo, as medi- 

espiritual dos católicos que 

ao movimento escoteiro, sob 

não fôr eficiente a assistêr 

giosa fornecida. pela U.E.B. 

Rio de Janeiro, 

1954. 
o 
+ “ho 

1.º de janei 
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(a) Cardeal Jaime Câmara | 

Arcebispo do Rio de Janeiro 

X 
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Não convém guardar para a última 
hora os preparativos de excursões e 
acampamentos da primavera e do ve- 
rão, que se aproximam. 

Os belos dias não tardam: tropas, 
grupos e patrulhas de escoteiros de. 
vem saber e decidir de antemão o que 
pretendem realizar, para obter assim 
o melhor proveito possível. 

Julgamos útil chamar a atenção de 
todos, nesta época do ano, para os 
atrativos das expedições às montanhas. 
Talvez que isso vos sirva de guia na 
escolha de um local para acampamento, 

Eis a razão que determinou êste ar. 
tigo especial, no qual poderão ler a 
glória da montanha, das róchas, das 
subidas íngremes, dos picos escarpados 
e dos cimos alterosos. 

Se Deus criou tão belas paisagens, 
é justo que os escoteiros pensem ne. 
las de quando em vez. 

ELEVAR-SE... SEMPRE MAIS ALTO 

O montanhismo é um magnífico 
desporto. Não dá unicamnte vigor às 
pernas e aos pulmões, fortifica tam. 
bém o caráter. 

- Nada melhor se póde aconselhar a 
à um rapaz que quer tornar-se enérgico 
— esenhor de si. 

Na montanha é preciso ter rápido 
“de vista, pé seguro, nunca per- 

yragem: é preciso sempre estar 
1 humor; a todo o momento 

-se mutuamente, uns aos 
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né 

do se é envolvido pela neblina e que 
nada se vê da paisagem. o. 

Parar a meio caminho, sem atingir E: 
o cume da subida, é a deshonra para 
um alpinista. E 

E não é tudo. Com o hábito de des. 
cortinar belos panoramas, acaba-se por 
ter belas idéias; à fôórça de se elevar, | 
sobrevêm os pensamentos elevados; 
ao mesmo tempo em que, subindo, se 
deixa a retaguarda e em baixo, sôbre | 
o sólo, tudo o que é mau, grosseiro, 
impuro, a gente se aproxima do ideal! 

Tenho plena certeza de que é mais 
fácil cumprir a Promessa do Escoteiro 
a 2.000 metros de altitude, do que 
em uma grande cidade, fabril ou co. 
mercial, a 20 ou 25 metros acima do 
nível do mar. Afirmo por experiência | 
própria. A 

Isso não admira. Em meio da calma q 
e da beleza, na sublime majestade dos 
cimos das cordilheiras, a nossa alma > 
se desembaraça de tudo o que, de cos. | 
tume, nos afasta habitualmente c 
nosso ideal de escoteiro, e assim pó 
mais facilmente sentir a presença de 
Deus! ia 
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— Lembro-me ago z 

não têm mont JE cara 

terra e q   



  

     
     

     
   

m outro desporto diferente do e gelada ao ata 
mo, mas muito RR a] O as e também, que nós chamamos escalar. pre o do ste Eae a did em qualquer lu. As Dr ir * gar: consiste, simplesmente, em subir pensáveis e bastam c o ala 

cada vez mais depressa e com maior tl para campo dêsse 
gilid. ue formos encon. necessário, 
= hd muro, um an- O escalar real desenvolve a daime, um talude, etc. e a fôrça muito melhor do que os e; A princípio, a coisa vai devagar e cícios de ginástica artificial, e a "da com custo, e até causa vertigens a al- mais, desenvolve qualidades como a Suns; mas, os pés se firmam gradual- confiança em Si mesmo, a prudência 
mente, o golpe de vista se torna se. a coragem, a resistência ea paciêr suro e rápido, a vontade se fortalece Õ escalar póce ser exercitado - e depois de algum tempo de pratica a mais tenra idade. Póde-se preparar O escoteiro se aproxima de um verda. uma pista de obstáculos para tran pôr, deiro acrobata. Basta ser prudente no formada por móveis, cadeiras, mesas começo e ir se aperfeiçoando aos gavetas, etc: isto, dentro de cas 

  

   

           

       

      
       

     

   
   

    
      

     

      

  

   
   

     

    
   

   
   

    

    

   

    

   

poucos. Fóra, ao ar livre, com galhos de áry 
res, troncos, carrinhos de mão, fóss QUE DIZ BADEN POWELL? tábuas, etc, 

Mais tarde, o menino trepa às ár. 
vores ,o que póde tornar-se em um. 
desporto excelente se se acostumarem | Eis as suas palavras sôbre o assunto: a utilizar, com a inteligência, a co da “O alpinismo torna os homens for- ou cabo, que permite a qualquer rapaz | tes, homens musculosos, enérgicos e bem constituido subir a qualquer ár-. audazes que amam o belo e a natureza vore, por mais alta que seja”, 

Nosso grande chefe é um adepto 
fervoroso da escalada. 

Mr RÃ + ke 

P.O.R. A tradução do “POR.” é a Possível, sem a menor adaptação 
, A Diretoria Nacional da União dos Esco- ficação, es    

s 
Para que possa ser teiros do Brasil acaba de prestar novo e como o próprio original serviço ao Escotismo Nacional. Deve-se esta tradução ao € i “e cooperação foi a tradução ral de Lobinhos, Ch Dr. Joãc fada, do “P.O.R,”, Santos, que desta forma. f and Rules) q regu- tacado serviço à Causa. o dos Escotei- A fi ed * Tinalidade ve a 

tódas as duzir e divulgar 

tre nós    

  

       
         
     

  

    

  

    
    
  



    

    

E as Re) e gr a a Y ÃO 

ERES o nr e 
pa“ = am oa ú ade x 

t be E so 

a o 
Bethlem, | a 
bro da Ordem 
do Tapir de 

ata e que no 
Movimento Es« 
toteiro Nacio- 
nal tem o mais 
Justo destaque, 
proferiu ao mi- 
trofone de uma 
testação de rá- 

lo a segui 
palestra. São palavras de alto valor, sEnRra 
em dia, que passamos a transcrever: 

O DIA DO ESCOTEIRO — Comemora-se 
hoje, em todo o mundo, dia de S. Jorge, o 
dia do Escoteiro. O grande santo cavaleiro, 
escolhido pelo fundador do Escotismo inglês 

“e inventor do sistema Lord Baden Powell of 
“Gilwell, para patrono dos escoteiros, repre- 
senta bem o espírito do próprio escotismo 
— idealista, crente e romanesco — espírito 
êste, que dentificando-se naturalmente com 
a alma da juventude, atraiu-a de maneira 
impar em todo o mundo. De fato, o esco- 
tismo, praticado 'à feição de cada povo é 

- hoje “conhecido e vivido em 58 nações do 
“mundo, entre as quais o Brasil, no qual o 

      

* movimento escoteiro conta com mais de 40 
onos de atividade sem 
nuidade. 
| Êsse sentido universal do Escotismo, é 
uma de suas fôrças de subsistência e de 
progresso, porque experimentado em todo o 
mundo & feição de cada povo, cada raça e 
cada religião, tem apresentado sempre os 
melhores resultados e aprovado plenamen- 
te em todos os ramos em que é dividido. A 
fidelidade à orientação badênica tem sido a 
maior fôrça de seu sucesso, porque nada 

- do que foi criado foi perdido e, tudo que 
tem recebido tem respeitado a fonte pura 

“Ho gênio criador. E essa fidelidade, cara- 
teriza sua vida e sua capacidade de sobre- 

iver. Sem ela não se modifica, apenas, de- 
, enquanto que o retorno às puras 

solução de conti- 

    

   

nal, acreditando ser êle o mais com 
tema para educar os jovens, moral 
mente. 

O Congresso Internacional de ] 
de Genebra assim o considerou também, 
creio que a resolução da Conferência 
ternacional de Escotismo realizada em ( 
penhagen, em 1934, define precisamente sua 
posição: | 3 x 

— «A Conferência Internacional de Esco- 
tismo, declara que o Movimento Escoteiro. 
um movimento de caráter nacional, inte 
cional e universal, cujo objetivo é dc 
cada nação de per si e o mundo inteiro 
uma juventude que seja física, moral e 
piritualmente forte. ÊÉle é Nacional, porq 
visa, por intermédio de organizações e ori 
tação nacionais, tornar cada nação dot 

Ide cidadãos, os mais completos e os 
sadios; é Internacional, porque | 
nhece fronteiras na camaradagem 
coteiros; é Universal, porque busca 
ternidade universal entre todos 
de tôdas as nações, classes, raç 
idos. O movimento escoteiro n 
enfraquecer, mas pelo contrá 
lecer a crença religiosa indi 
Escoteiro, determina. 
tique verdadeira e  
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com a natureza, tornando os meninos pela 
prática da vida sadia de campo aptos a re- 
solverem todos os problemas de suas vidas. 
Fundamenta-se sôbre o espírito combativo 
inato nos meninos e orienta atravez um 
sadio espírito cavalheresco de aventura. Por 
isto, tem tal atração sôbre o espírito da 
juventude que mantém seus praticantes, 
mesmo quando afastados do movimento, 
prêsos entre si por um fio invisivel de soli- 
dariedade e de fraternidade. O Escotismo é 
então um método de educação completa, 
pois que a educação moral e cívica, a edu- 
cação religiosa, a educação social e econô- 
mica, a educação pre-militar e a educação 
física, a orientação pré-vocacional e pro- 
fissional, o melhoramento da educação es- 
colar e intelectual, são por éle visados. 

De fato, como diz o grande educador es- 
coteiro francês — Lenoir — o Escotismo com- 
parado com outros métodos pedagogicos ofe- 
Tece as seguintes vantagens — ser objeto 
de adesão livre e voluntária das crianças 
(Sle é para elas uma atividade de férias, de 
liberdade em oposição à escola); não ser 
imposto mas desejado (o uniforme ,o seu ca- 
ráter romanesco, a vida do a livre); não 
ser permitido senão mediante um juramento 
(cuja rutura corresponde a um sofrimento); 
oferecer em vista, de determinados objeti- 
vos, técnicas que exigem observação, o sen- 
tido do real, um espírito lógico, metódico e 
ienaz; enfim: supor uma escola, uma famií- 
lia, e uma religião que êle deve auxiliar 

x 
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— e isso lhe dá uma agradável indepen- 
dência». 

Sem dúvida, a base do escotismo e moti- 
vo de orgulho de seus praticantes é êste 
sentido de responsabilidade que faz dar aos 
meninos um sentido de independência — 
esta capacidade de servir, que faz o esco- 
teiro estar sempre alerta, para servir ao 
próximo o melhor possível. 

Hoje, portanto, cerca de 10.000.000 de jo- 
vens em todo o mundo festejam o seu dia, 

festejando o dia do gremde santo cavaleiro. 
Todos seguramente elevarão seus pensa- 
mentos ao céu, lembrando-se do grande 
fundador deste movimento, êste notável ho- 
mem que foi Baden Powell. Todos se reuni- 
rão em espírito numa grande cadeia de fra- 
ternidade, numa esperança sincera de um 
mundo melhor no qual terão homens de ama- 
nhã importantes papeis a desempenhar. E 
a União dos Escoteiros do Brasil, por mim 
representada, seu Secretário Geral — por 
êste microfone transmite a todos os escotei- 
ros do mundo e em particular a todos os 
escoteiros e escotistas do Brasil os votos 
de maiores felicidades e de bom campo, 
neste nosso grande dia, fazendo votos de 
que o Escotismo melhor compreendido ps- 
los homens públicos, pelos homens de res- 
ponsabilidade e pelo povo em geral possa 
cada vez mais ampliar sua ação em pro- 
veito da crença brasileira, principal rique- 
za do Brasil. 

* 
Direção da Revista “Alerta!” 

- A Diretoria Nacional da União dos 
* Escoteiros do Brasil, por proposta de “seu Secretário de Publicidade, Ch. Dr. 

ro Fraga, acaba de nomear o Ch. 
 Ferna ra Diretor d: da 

direção desta revista, ca 
exercendo | 
dedica 
missári 

quase desde 
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Ajudar o próximo em toda e qualquer ocasião 

1) Dissemos que o Esco- 
tismo tem seu fundamento 
na Religião. Na primeira 
parte da Promessa está bem 
claro: «cumprir meu dever 
para com Deus». Mas aqui 
o princípilo ainda se mani- 
festa: «ajudar o próximos». 

— «Mestre: qual é o gran- 
de mandamento da Lei? 
Disse-lhe Jesus: — Amarás 
o Senhor teu Deus de todo o 
coração e de toda a tua 

alma e de todo o teu espírito. Êste é o 
mmwor e o primeiro mandamento. E o se- 
gundo é semelhante a êste: Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo. Destes dois man- 
damentos depende tôda a lei e os proie- 
fas». (Mt. 22,35,40). 

Na verdade vos digo: tôdas as vezes 
que fizerdes isto «a um dos meus irmãos mais 
pequeninos, a mim foi que fizestes». (Mt 
25,40). 

— «Eu vos dou um mandamento novo: que 
vos ameis uns aos outros, e que, assim como 
eu vos amei, vos ameis também uns aos 
outros. Nisto conhecerão todos que sois meus 
discípulos, se vos amardes uns aos outros», 
Jo. 13,34,35). 

— «Meus filhinhos: não amemos de pa- 
lavras e com a língua, mas por obra e em 
verdade». (1 Jo. 3,19). " 

2) Os textos da Bíblia bem nos mostram 
Os motivos porque amamos o próximo: o 
próprio Deus. Consideramos o próximo como 
filho de Deus, participante da bondade di- 
Vino ,e o queremos com um amor sobrena- 
tural, o que é muito diferente de amá-lo por 
seus dotes de corpo ou de espírito». 

3) Há uma ordem no amor. Amamos a 
, sem excluir nenhum. O Código Esco- 
diz: «O escoteiro é amigo de todos». 
devemos pô-los nesta ordem: pais, ir- 
* parentes, amigos, benfeitores, conci- 

e 

   

escotei- 
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, estrangeiros. Não esquecer ainda 

Notas da palestra do Rev. Pe. 
ALVARO NEGROMONTE, num 
curso de chefes, em Belo Hori- 

zonte. 

a qual não exclue ninguém. Pedirmos «a 
Deus por todos. 

5) Na ordem do amor ao próximo, não 
esquecer os inimigos. «Eu, porém vos digo: 
omai vossos inimigos, fazei bem aos que 
vos odeiam». Amar ao inimigo quer dizer: 

A — Perdoar de coração. 
B — Não guardar ódio. 
C — Não desejar vingança. 
D — Abrangê-lo na caridade comum. 
6) Nos serviços ao próximo devemos ter 

em mente as OBRAS DE MISERICÓRDIA: 1º 
dar de comer a quem tem fome 2º dar de 
beber a que tem sêde, 3.º vestir os nús, 4º 
remir os cativos, 5.º vestir os enfermos e en- 
carcerados, 6.º hospedar os peregrinos, 7.º 
sepultar os mortos. Mandam também e, com 
tanto maior dever, quanto é a preeminência 
do espírito sôbre o corpo: 1.º corrigir os que 
erram, 2.º ensinar os ignorantes, 3.º aconse- 
lhar aos que precisam, 4º consolar os afli- 
tos, 5.º perdoar as ofensas, 68º sofrer com 
paciência as injúrias, 7.º rezar pelos vivos 
2 defuntos. 

7) Cabe ao Chefe, cuidando da fiél ob- 
servância da Promessa, desenvolver na alma 
do escoteiro a virtude da Caridade, que é 
muito mais das obras que dos afetos, como 
se depreende do AJUDAR O PRÓXIMO EM 
TODA E QUALQUER OCASIÃO. A caridade 
é a maior de tôdas as virtudes. A caridade 
é o amor, isto é o DESEJAR O BEM, e FA- 
ZER O BEM. O verdadeiro amor. Amor de 
Deus nos homens, e o amor dos homens | 

Rá cada maes por amor de Deus. 
“a pd 
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Vitória de uma vida 

(Autor desconhecido)    

  

Pobre de tí si pensas ser vencido! 
Tua derrota é caso decidido. : 
Queres vencer, mas como em ti não crês, 
Tua desgraça esmaga-te de vez. Es 
Se imaginas perder, perdido estás. e 
Quem não confia em si marcha para trás; “2 
A fôrça que te impele para a frente ” 
E' a decisão firmada em tua mente 

Muita emprêsa esboroa-se em fracasso A 
Inda antes do primeiro passo; “A 
Muito covarde tem capitulado “ 
Antes de haver a luta começado; 
Pensa em grande, e teus feitos crescerão, 
Pensa em pequeno, e irás depressa ao chão. 
O querer é poder aqui potente, 
E' a decisão firmada em tua mente. 

Fraco é aquéle que fraco se imagina, a 
Olha ao alto o que ao alto se destina, 
A confiança em si mesmo é a trajetória . 
Que leva aos altos cimos da vitória : 
Nem sempre o que mais corre a meta alcança, 
Nem mais longe o mais forte o disco lança. 
Mas o que, certo em si, vai firme e em frente 
Com decisão firmada em sua mante... 

IH Ajuri Escoteiro do Paraná forma veio demonstrar o valor do Esc 
na formação da unidade nacional. 

ressiv ia pres A Região Escoteira do, Paraná, numa bri- | E a paneg am fe pr E Ea os rotariano 
lhante demonstração de seus dirigentes e ici a 
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SISTEMA DE PATRULHAS 

O Adestramento do Monitor 

O adestramento do 
monitor começa muito 

antes dêle se tornar 
monitor, talvez muito 

antes de se tornar es- 
coteiro. Se olharmos 
para os nossos pró- 
prios bons monitores 
ido passado e nos per- 
guntarmos como fula- 
no ou sincrano tornou- 

se um bom monitor, descobriremos frequen- 
temente que existiam circunstâncias na sua 
vida, em casa ou fora que contribuiram para 
produzir êsse resultado. Talvez sua mãe es- 
tivesse muitas vezes doente ou trabalhando 
e êle teve que assumir responsabilidade no 
lar; talvez tenha herdado o impulso de as- 
sumir a liderança e a desenvolveu sob o 
estimulo de pais, empreenderores. 

Quando as circunstâncias são favoráveis 
o Chefe Escoteiro tem pouco a fazer. Se o de- 
sejo de dirigir já existe, o mais importante 
que o Chefe pode fazer é dar a oportuni- 

. dade ao rapaz, deixá-lo aprender cometen- 
do seus próprios êrros. 

Plemeje o programa da Tropa Escoteira 
tendo em vista dar ao monitor bastante 

oportunidade de ter sua patrulha inteira- 
mente sob seu contrôle. Não espere perfei- 
ção. Dê com tato seu palpite quando a oca- 

sião se apresente, mas não se surpreenda 

* ou desencorage se o seu conselho não é 

* seguido, pois um bom Monitor não será ape- 

— nos um bom éco de seu Chefe. 

— Às circunstâncias não são sempre de que 
os bons monitores já estão feitos. A 

de nós, senão todos, teremos que 

para adestrá-los. E não se resol- 

        

o o problema com a desculpa de 

pazes não são como os oulros; 

aceitando as coisas como são e 
    
   

  

   E. A. Loten, 
do «The Scouter» 

em qualquer Tropa Escoteira. E' nossa ta- 
refa proporcionar o ambiente adequado à 
Tropa para encorajar o desenvolvimento 
dessas qualidades em nossos monitores que + 
não tenham tido oportunidade de aparecer 
até então. 

Á primeira, e talvez mais importante coi- 
sa que devemos fazer, é encorajar o desejo 
de ser monitor. E se êsse desejo existe ou 
não depende muito da tradição e do espí- 
rito da Tropa. 

Façam-se algumas perguntas, por exem- 
plo: E' considerado uma grande honra em 
sua Tropa ser nomeado monitor? Os escotei- 
ros sabem que o Conselho de Graduados 
reune-se regularmente e toma importantes 

decisões? Quando as coisas vão mal você 
culpa os monitores e os recrimina tão se- 
veramente que os seus rapazes chegam c 
encarar a função de Monitor como difícil e 
desagradável? Você tem certeza de que 
nunca se interpõe no caminho dos seus mo- 
nitores, fazendo a tarefa que a êles devia 
caber? 

Não há dúvida que um Chefe geralmente | 
pode fazer uma coisa com mais eficiência 
que o Monitor, mas êle deve contentar-se 
às vezes de ver algo ser feito menos eficien- 
temente, pois se nunca dá aos seus monito- 
res plena responsabilidade êle nunca terá 
bons monitores. Se os monitores são pes- . 
sôas importantes em sua Tropa, todo esco- 
teiro quererá ser monitor, e se o dese) 
dirigir existe, você estará a meio. 
para produzir bons monitores. 
Quando um novo monitor « 

tarefa, o caminho mais óbvic 
de modelar sua cor 

     

  

       

   

   
   
   

    

    

          

    

    

    

   
   
   

   

que tenha obse 
anterior na sua
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rece-me muito importante que o Chefe te- 
nha uma palestra particular com o novo 
monitor, assim como lhe compete conversar 
com um novo recruta antes da Promessa. 
Quando um escoteiro está em vias de assu- 
mir seus deveres como Monitor certamente 

terá mais receptividade para conselhos. O 
que o Chefe dirá ao novo Monitor em sua 
palestra dependerá naturalmente das cir- 
cunstâncias. Pode discutir os problemas ime- 
diatos com que se verá à frente como Mo- 
nitor (escoteiros difíceis, etc.); pode discutir 
o pienejamento das reuniões de patrulha ou 
a importância de dar um bom exemplo. Não 
tenho dúvida que a bem poucos Chefes 
faltará, assunto em tal ocasião. Não estou 
tão certo porém que muitos de nós tenha- 
mos a habilidade de fazer de tal palestra 
uma inspiração. Precisamos fazer-lhe crêr 
que estamos tão interessados no seu sucesso 

como éle próprio e que nossa única inten- 
ção é ajudá-lo. 

Tudo o que disse até aquí referiu-se ao 
adestramento preliminar de um monitor, isto 
é, antes que se torne Monitor. A pergunta 
surge naturolmeine se qualquer adestra- 
mento formal deveria ser dado aos monito- 
res, seja numa base de Tropa ou Distrito. 
Mas adiarei qualquer tentativa de responder 
a isso e direi primeiro que a prática de li- 
derança é o mais valioso treinamento que 
um monitor receberá e uma condição neces- 
sária para o sucesso é que deveria manter- 
se firme no propósito de ser um Lider. 
Quando um monitor encontra dificuldades 
e fracassos ficará desencorajado (alguns 
mais depressa que outros), e portanto o 
Chefe deve zelar para que as dificuldades 
que éle enfrenta não sejam muito pesadas 
e deve proporcionar o encorajamento e 
elogio numa escala maior mesmo do que 
Éle merece. De outro lado um monitor logo 
se consará de sua função se perceber que 
não lhe é permitido dirigir, que o Chefe 
ploneja tudo e que sua única função é obe- 
decer a ordens. Devemos arriscar fracassos 
e deixar os monitores dirigir as suas patru- 

   

  

   
     

          
    

    

      

   
   

   

    

   

   

   

   
   

   

   
   
   
   

    

    

    

    
   

  

       
   

       
    

   
   

do que poderíamos fazer e fizemos alg 
experiências de cozinha. Ágora cada 
trulha, isoladamente, está tendo seu fim d 
semana lá e bons resultados tem sido re 
latados. Os monitores sentiram que tiveram . 
tamanho resultado do seu próprio fim de. 
semana que pediram que deveriam tornar-se . 
um item regular de nosso programa ,a reali- 
zarem-se duas ou três vezes por ano, és 
vezes com um Chefe de outra Tropa ou Dis- | 
trito na chefia. Como nossa reunião de Tro-. 
pa regular é aos sábados, à noite, um fim 4 
de semana dos monitores tem o efeito de | 
permitir aos sub-monitores de assumir plena 
direção da patrulha, e isso foi votado como 
uma boa coisa, pois se uma renovação 
adequada de bons Líderes tem que se fa- 
zer no futuro é entre os sub-monitores que 
serão recrutados. 

Uma Tropa holandêsa que conheci antes 
da guerra tinha um método interessante de 
treinar seus monitores. Existiam quatro pa 
trulhas na Tropa e os quatro monitores com 
o Chefe como monitor e o Assistente como | 
sub-monitor formavam o que é conhecido ne 
Holanda como a «Cadre' Patrol». Chamaram- | 
se «Pombos», e reuniram-se uma vez por | 
mês num domingo. O programa da Tropa | 
para quatro semanas era algo semelhante | 
a isto: 

1.º Semana — Domingo, 8,00 às 15,00 bs. — 
Reunião dos Pombos. 

Segunda à Quinta-feira — Reun 
patrulhas na sede, cada pat 
noite diferente sem Chefes pr 

2º Semma — Quarta-feira — 19,00 
hs. — Reunião da Tropa na sé 3.º Semana — Domingo — 8,00 « 
— Reunião da Tropa ao ar iv: 4.º Semana — Quarta-feira — 19 
hs. — “Reunião da Tropa 

À reunião dos Pombos no 
sempre um acontecimento me uma Tropa de i o di a sed 
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construção de cabanas, natação, jogos am- 
plos, visita a lugares interessantes — um 

planetário numa cidade visinha ou uma fa- 
zenda antiga no campo. Essas reuniões 

mantinham os monitores um pouco & frente 
do resto, em conhecimentos e dava-lhes am- 

plo material para os programas de ativida- 

des de suas fpróprias patrulhas. 
Do adestramento de Monitores em base 

de Distrito eu tenho pouca experiência. 

Existem dificuldades óbvias, a maior das 
quais se me afigura ser a disparidade que 
geralmente se encontra entre os Monitores 
de uma Tropa e de outra. Entretanto, é sem- 
pre boa coisa que escoteiros de uma Tro- 

X 
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pa se encontrem com os de outra, ocasio- 
nalmente e uma Conferência entre Monito- 
res, digamos uma vez por ano, num fim de 
semana sob boa direção, com um programa 
que reuna pelo menos tanta atividade quan- 
to falatório, poderá ser um ótimo jpropósito. 

A chave do sucesso em qualquer Tropa é 
o Monitor. Se os Monitores tiverem o bom 
espírito e souberem como dirigir suas patru- 
lhas eficientemente a Tropa será boa. Não 
importa qual o sistema de treinar os nossos 
Monitores qeu adotemos: êles herdarão mui- 
to de nossa eficiência e espírito. Se quere- 
mos bons Monitores devemos cuidar de que 
a nossa própria direção seja boa. 

Daí 

Os dois amigos 

Lourenço tem dois amigos. 
O primeiro é um rapaz deveras atraente. 

E' um rapaz bom, amável, gentil, agradá- 
vel Está em todos os divertimentos, em 
tôdas as festas, é um brincalhão interessan- 
te, que espalha alegria & sua volta. 

Dirige ditos engraçados a todos os seus 
condiscípulos e em tôda a parte faz a ale- 
gria da escola. 

Na aula não hesita em ajudar Lourenço e 
em fazer-lhe chegar às mãos, por mil arti- 
íícios, a solução de certos problemas difí- 
ceis, porque Lourenço não é muito forte em 
Matemática... 

Na verdade é um amigo perfeito... 
Lourenço tem ainda um outro amigo, ex- 

celente rapaz que sabe rir e divertir-se, pos- 
to que não compreenda bem a alegria que 
há a tirar no toque das campainhas das 
portas das casas e a travessura cómica dum 
“o enraivecido pela perseguição duma 

ata presa à cauda. 

Na sua presença, Lourenço sente-se cons- 
angido em praticar, dizer tolices, asneiras, 

ue receia a censura. 

dia, na aula pediu-lhe a solução de 
blema, assás difícil, e eis a resposta 

teve: is 
   

ae a ne 

Caros amiguinhos, compreendesteis já 
qual dos dois amigos é o verdadeiro amigo 
de Lourenço. 

O amigo não é precisamente o rapaz com 
o qual praticais mil travessuras, com o qual 
vos regosijais & custa dos outros, ou o que 
é de uma tolerância imperdoável para as 
vossas faltas e defeitos. 

A amizade dêste é apenas superficial, 
fingida, não vos ama bastante para vos cor- 
rigir, melhorar, aperfeiçoar. 
| E” um amigo de ocasião, um «amigo com- 
placente e tolerante», porque a vossa com- 
panhia lhe causa um certo prazer e porque | 
gosta da vossa convivência, da vossa so-. ae 
ciedade. 

Porém, aquele que em nome da amizade 
sabe docemente, mas com firmeza, não 
aplaudir, quando é necessário: a e que 
tem a coragem de denunciar as fr 
de ajudar a melhorar; o que q 
gredir o seu amigo para to: 
rapaz, êsse sim, é u 

A amizade im 
e o que 

amigo. 

Je 

  

     

      
    

   

  

   

  

   

        

  

     

      

     



        

   LONDRES, (B.N.S.) — O chefe da Orga- 
nização de Escoteiros da Inglaterra, lord Ro- 
wallan, definiu em 11 de abril, na Câmara 
dos Lords, qual é a atitude daquela entidade 
lrente ao comunismo, A êsse respeito, assim 

se pronunciou lord Rowallan: «Estamos fir- 
memente resolvidos a sustentar, sem qual- 
quer abdicação, os princípios que têm sido 

tão salutares à nossa consolidação durante 
aproximadamente cinquenta anos, e não 
apenas néste país, como também em todo 
o mundo livre». Lord Rowallan acrescentou: 
«Sempre tivemos o privilégio de figurar em 

primeiro lugar na lista dos inimigos públi- 
cos do totalitarismo de tôda espécie: Não 
só do (comunismo, mas também do nazismo 
e do fascimo». 

O orador acentuou que um dos princípios 
a que o Escotismo permanece fiél consiste 
em que a nenhum rapaz será vedada a pos- 
sibilidade de incorporar-se como escoteiro 
pelo fato de proceder o mesmo de um lar 
comunista, ou porque tenha sentido alguma 
veleidade a favor do ideal, do comunismo 
em seu desperiar adolescente. Caso intei- 
ramente diferente é o do rapaz que se 
filiou como membro ativo a uma Liga Juve- 
nil Comunista, desertou por mais de um ano 
das fileiras de escoteiros, e depois voltou re- 
clamando o direito de tomar parte em ativi- 
dades das quais já estava terminantemente 
excluído. 

Depois de declarar isto, o chefe dos esco- 
teiros leu a passagem de uma declaração 
procedente do Partido Comunista e referente 
& aludida Liga Juvenil. Tal declaração es- 
pecífica a «A Liga da Juventude Comunista 
proclama-se abertamente pelo comunismo 
pela política comunista, e apoia o Partido 
Comunista, a Liga rende submissão à União 

“das Repúblicas Socialistas Soviéticas, orga- 
niza trabalhos especiais e forma grupos 
também de juventude, em lugares tais como 

- fábricas e outras organizações juvenis, gru- 
— Pes que fazem parte da própria Liga e es- 

| tão dirigidos pela comissão central desta». 
Lord Rowall salientou que tais jovens não 
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diretrizes para a vida boa desde 
de vista moral. O budista, que ca 
uma personalização da divindade, empenha 
sua promessa de cumprimento do dever pa: 
sua religião, de modo semelhante ao 
mista e ao shintoista. Todos êles aceitam. 

empenho de tal promessa, sem discussão 
guma. Não me compete entrar em conside 

rações teosóficas nem teológicas, mas o. 
certo é que acreditamos proporcionar o úni- | 
co terreno comum em que as juventudes | 
do mundo inteiro podem coincidir sem pre. | 

juizo algum de suas respectivas consciên. | 

cias e modos de interpretar a vida. Já pre. | 
senciamos celebrações de escoteiros na selva 
vizinha a Nairobi, onde nos havíamos con- 
gregado cristãos de tôdas as denominações | 
confessionais, judeus, muçulmanos, budistas, | 
indús. Convidamos todos a orar em silên- || 
cio, no sagrado de seus corações, com suas 

próprias palavras e ldirigidas em prece ao 
seu Deus privativo, pedindo pela irmandade 
dos escoteiros através do mundo inteiro, es- 
peciolmente por aquêles que sofrem perse- 
guição, pela paz do mundo, e, finalmente, 
para que cada um dos que se achavam ali 
congregados e dos demais escoteiros che- 
gue a ver-se em ocasião de poder realizar 
algo em pról da própria az». 

Depois dêsse debate promovido na Cá- 
mara dos Lords. Lord Stansgate, Trabalhista, 
que era quem havia iniciado o próprio de- 
bate, retirou sua moção de crítica do mo-. 
vimento de escoteiros, sem permitir que o | 
assunto fôsse submetido a votação. Sal 
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Nossos Rumos 
Pelo novo Comissário 

Nacional da U.E.B, Ch. 
Comte, José de Araujo 
Filho, datado de 28 de 
'abril corrente, foi en- 
viada a todos os ensiog 
à seguinte Circular, sob 
O título «Nossos Ru- 
ros»: 

| — Eleito pela 8.º 
ASSEMBLÉIA  NACIO- 
NAL ESCOTEIRA, assu- 
mi no dia 24 de abril 
corrente o cargo de Co- 

  

missário Nacional. 
- Apoiado inicialmente por 
maioria de Regiões Escoteiras e estimulado 
pela confiança de presados companheiros 
de ideal, tivemos a honra de contar no fi- 
nal com o apôio de todos os demais com- 
panheiros da Assembléia, numa demons- 
tração do seu espírito de colaboração: e 
amisade, sendo assim eleita a nova Dire- 
toria Nacional por unanimidade de votos, 
Êsse resultado diz bem «alto qual foi o am- 
biente de entendimento e harmonia que pre- 
sidiu os nossos trabalhos, e constitui uma 
afirmação evidente do grande ideal da Fra- 
ternidade Escoteira. 

2 — Saudamos no novo cargo a todos os 
companheiros de escotismo e lhes assegu- 
ramos nossa disposição de dedicar os me- 
lhores esfôrços para corresponder à cen- 
fiança que em nós foi depositada. 
Contamos para o exercício de nossas fun- 

ções, em primeiro lugar, com uma profunda 
FÉ EM DEUS, cuja proteção imploramos, com 
O firme desejo de sermos sensíveis à Sua 
vontade. 
Temos CONFIANÇA na dedicação e no 

esfórço de cada Comissário e Chefe, cujo 
apóio e compreensão nos serão preciosos 
no encaminhamento das questões que sur- 
girem. 
Veg 

expressiva 

  

   Acreditamos na AMISADE e sentimentos 
naturais de bondade, que constituem as 
imensas reservas morais de nossa juventu- 
de, digna de melhor amparo e proteção con- 
tra as influências deletérias, que perturbam 
e desorientam seu pleno desenvolvimento 
moral. 

Saberemos manter com PERSEVERANÇA 
um acentuado rítmo de trabalho produtivo e 
útil, em busca das melhores soluções para 
os nossos problemas, consultando quando 
necessário a opinião de pessoas especiali- 
sadas. É 
"Fiéis aos compromissos escoteiros con- 
substanciados na Promessa e na Lei, obede- 
ceremos . estritamente ao rígido código de 
DISCIPLINA MORAL, que constitui a razão 
máxima de nossa união em tôrno dos mes- 
mos objetivos. 

Esperamos de todos os companheiros a 
máxima COOPERAÇÃO, indispensavel para 
o bom êxito dos nossos esforços, e estamos 
certos de contar com a dedicação e espí- 
rito público de todos os bons Dirigentes e 
Chefes. 

3 — No desempenho do cargo de Comis- 
sário Nacional, teremos sempre presente que 
no escotismo, como e miôda a escala so- 
cial, o exercício de uma função mais ele- 
vada impõe maiores responsabilidade e de- 
veres. Em nós encontrarão sempre os com- 
panheiros uma permanente disposição de 
trabalhar pelo interêsse coletivo. Entende- 
mos que o exercício do cargo máximo de 
orientação técnica do nosso movimento ofe- 
rece-nos uma feliz oportunidade de pôr em 
ação prática o lema Pioneiro: Compreende- 
mos que o nosso principal dever é DIRIGIR 
PARA MELHOR SERVIR. 

4 — Com nossos votos de BOM CAMPO e 
BOAS ATIVIDADES, enviamos a nossa squ- 
dação: SEMPRE ALERTA PARA SERVIR. — 
(a) José de Araujo Filho, Comissário Nacio- 
nal. ; E cpa al 
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CLUBES AGRÍCOLAS 

        

A. educação social da criança, através da 
comunidade de trabalho e da atividade em 
cooperação, deve constituir objeto das me- 
lhores atenções do Govêrno. Para esti- 
midá-la, é necessário v desenvolvimento 
dos clubes agrícolas, que nas escolas ru- 
nais representarão a instituição fundamen- 
tal, servindo de veículo para que sejam, de 
fato, reflexo das condições sociais. Não 
raras dessas escolas possuem os seus clu- 
bes agrícolas organizados, estando, porém, 
o seu desenvolvimento condicionado aos li- 

mites de terreno. Há vários anos, ampli- 
ando o seu movimento assistencial àquelas 
instituições, o Serviço de Informação Agrí- 

cola, do Ministério da Agricultura, elabo- 
rou um estatuto para a organização dos 

clubes, em todo o Brasil, e iniciou a distri- 
buição de ferramentas, sementes e publi- 

cações, assim como a divulgação, por meio 
de “comunicados”, dos seus propósitos e 
objetivos. 

No Estado do Rio, onde acabavam de ser 
construídos prédios especialmente planeja- 
dos para a ruralização do ensino, o movi- 
mento encontrou a mais simpática acolhi- 

da: registraram-se no Serviço os clubes já 

existentes e outros surgiram patenteando 
a compreensão geral. O impulso que to- 

maram veio demonstrar o acêrto da políti- 

ca educacional adotada no tocante, em par- 
ticular, à edificação das escolas “típicas” 
rurais, providas de terreno onde poderiam 
multiplicar-se as culturas. Embora alga- 
mas dessas unidades fôssem suplantadas por 
clubes com possibilidades menores de instia- 
lação e aparelhamento, é incontestável que 
os clubes agrícolas aa “típicas” progre- 
diram considerâvelmente. Num esfôrço 
conjugado, os competentes órgãos do Es- 
tado e do Ministério passaram a fornecer- 
lhes sementes, OVOS, casais de animais, es- 
tacas de amoreiras, mudas de essências flo- 
estais, Árvores de sombra e frutíferas, 

  “em 1944, “encontramo-nos pela 
direção o ensina, es 

Rubens Falcão 

organização e funcionamento dos clubes 
agrícolas junto aos grupos escolares, Cons- 
tituídos pela associação de todos os alunos 
do grupo escolar, proporcionam-lhes bons 

hábitos e lhes despertam interêsse pelos 

animais e plantas. São, assim, uma ativi- 

dade salutar, recreativa e útil. A nenhy- 
ma se aplicará talvez, com tanto propósi- 

to, o self supporting system, isto é, o cus-. 
teio das despesas com os próprios recursos, 
Casos conhecemos de crianças que, anima- 

das com a produção do clube agrícola da 
sua escola, ensaiaram-no, com excelentes 
resultados, no quintal das próprias residên- 
cias. 

Dessa forma cumpria-se um dos objeti- 
vos essenciais da instituição e cogitava-se 

de demonstrar que as atividades ditas agrí- 
colas são de inteira oportunidade na nossa 

vida urbana, podendo contribuir para a 
economia e a beleza do lar. 

x 

A Alegria da Vida 

Uma palavra simples 
de bondade 

— uma só! — vale mais 
do que um tesouro; 

os pobres corações que 

a dor invade 
é amor que reclamam, 

não é ouro; 

procura os fatigados 
da viagem, 

os que a sorte maltrata 
dia a dia: 

estende-lhes a mão, 
dá-lhes coragem 

— € sentirás a à 
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Constituiu um novo e assinalado triunio para o Escotismo Prasileiro a realização da 
«8.º Assembléia Nacional Escoteira», con- 
vocada, de acôrdo com os estatutos, pela 
Diretoria Nacional da União dos Escoteiros 
do Brasil, para os dias 22 a 24 de abril, 
no salão-auditório do Ministério do Traba- 
lho. Um bom número de Regiões Escoteiras 
enviaram seus representantes outras fize- 
ram-se representar por chefes desta capital 
que, juntamente com os membros da «Ordem 
do Tapir de Prata», Conselho Nacional, Di- 
retoria e Comissariado Técnico Nacionais, 
constituiram esta magna assembléia, dando- 
lhe todo o brilho, interêsse » entusiasmo, 
aliados a um bom espírito escoteiro, alcan- 
çando o excelente êxito por todos sentido 
e admirado, numa das melhores contribui- 
çes para a grandeza e progresso da Causa 
Escoteira no Brasil. 
Presidência — Instalados os trabalhos da 

«8.º Assembléia Nacional da U.E.B., pelo pre- 
sidenie da Diretoria Nacional da U.E.B. Ch. 
Dr. Victor C. Bouças, após a verificação das 
credenciais e de constar haver número le- 
gal, é aclamado para dirigir os trabalhos 
desta Assembléia, o Ch. Prof. Gabriel Skin- 
ner, que designa para secretários da mesa, 
os Chefes Geraldo Hugo Nunes e Cel. Léo 
Borges Fortes, representantes das Regiões 
Escoteiras do Distrito Federal e Rio Grande 
do Sul. 
Representantes — Tomaram parte nesta 

Assembléia como representantes das Re- 
giões Escoteiras, os seguintes chefes: 

Rio Grande do Norte — Dr. Armando Bastos. 
Ceará — Olimpio Câmara Nelson de Mello, 
Pernambuco — Altino C. R. e Souza, 
Bahia — Dr. Hélio Jacques da Silva. 
Distrito Federal — Geraldo Hugo Nunes e Dr. 

João Ribeiro dos Santos. 
| Minas Gerais — José A. Silveira de An- 

“drade Junior e Eurípedes da Rosa. 
— Poraná — Elisário Cationi e Algacir Mor- 

—  esten, 
Santa Catarina — Pedro Miranda da Cruz. 

rande do Sul — Gal. Dr. Bonifácio A, 
Cel. Léo Borges Fortes. 
— Qrestes Pero e Jurucey Pucu 
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Espírito Santo ,assim como as Regiões em 
organização de Goiás e Piauí. À credencial 
do representante da Região Escoteira do 
Pará não foi aceita pela Assembléia. 

Relatório e Contas da Diretoria Nacional 
— Pelo presidente da Diretoria Nacional da 
U.E.B. Ch. Dr. Victor C. Bouças, é lido o 
relatório referente a 1953, já impresso em 
elegante volume, que é distribuido a tedos 
os presentes, e cuja leitura foi terminada 
com longa salva de palmas pelo valor de 
seus conceitos, pela clara exposição apre- 
sentada, pelo belo trabalho e orientação 
segura que denotava. Para fazer o exame 
do balanço e contas de 1953, da Diretoria 
Nacional da U.E.B., é nomeada uma comis- 
são composta pelos representantes Chefes 
Gal. Dr. Bonifácio A. Borba, Dr. Armando 
Bastos e Jurucey Pucu de Aguiar. 

Publicações — Tratou-se da campanha 
para moralizar as publicações: infantis e 
úuvenis, sendo aprovado telegrafar ao Snr. 
Ministro da Educação, agradecendo o pa- 
triótico apôio que vem emprestando ao Esco- 
tismo Nacional, assim como ao Secretário 
de Educação do Estado do Rio Grande do 
Sul, pelas medidas já tomadas a respeito, 
inclusive com a publicação da revista «Ca- 
cique». 

Correio da Manhã — E' aprovado um voto 
de louvor a êste matutino carioca, que vem 
publicando uma bem dirigida secção esco- 
teira, tendo publicado, também, na Semana 
Escoteira, um suplemento, exclusivamente es- 
coteiro, com 16 páginas. 

Eleições — São procedidas as eleições 
para a nova Diretoria Nacional, assim como 
para o Conselho Nacional, para o biênio de 
1954-1956, sendo nomeados escrutinadores 
os Chefes Eurípedes da Rosa, Jurucey Pucu 
de Aguiar e Olimpio Câmara Nelson de 
Mello. De acôrdo com os votos apurados, 
darei) proclamados eleitos os seguintes che- 
es: 
Diretoria Nacional — Presidente, Dr. Vi- 

ctor C, Bouças; Vice-presidente, Dr. Ernesto 
Pereira Carneiro Sobrin! À A 
Dr. Fernando Mibiell 
reiro, Major Home 
Secretário de. 
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Paula, Prof. Gabriel Skinner, Coronel João 
Carlos Gross, João Fernandes Brito, Dr. João 
Ribeiro dos Santos, Coronel Léo Borges For- 
tes, Prof. Lourival C. Pereira, Dr. Luiz Tei- 
xeira de Alencastro e Dr. Mathias Octavio 
Roxo Nobre. 

Reforma dos Estatutos e do R. T. E. — De 
acôrdo com a sugestão aprovada pela 2.º 
Reunião Nacional de Assistentes Religiosos 
Católicos, é aprovada a reforma do art. 93.º 
dos estatutos da U.E.B. e do art. 24º dos 
estatutos das Regiões Escoteiras que passou 
a ter a seguinte redação: «As Associações 
e Tropas Escoteiras, devem se esforçar para 
ter assistentes religiosos, cabendo a designa- 
ção destes à mais alta autoridade local da 
religião dos escoteiros». E' aprovado, tam- 
bém, que a Regra n.º 3-5, do Regulamento 
Técnico Escoteiro tenha a mesma redação. 

Relatório e Contas da Diretoria Nacional 
-— Com o parecer favorável da comissão são 
aprovadas as contas e balanço de 1953 apre- 
sentados pela Diretoria Nacional da U.E.B. 
assim como o relatório da mesma Diretoria. 

Reforma do R.T.E. — De acôrdo com os 

avulsos distribuidos, a «8.º Assembléia Na- 
cional Escoteira», trata das propostas da re- 
forma de parte do Regulamento Técnico Es- 
coteiro, resolvendo o seguinte: a) aprovar a 
reforma da parte referente a Escoteiros Se- 
niores, assim como à parte religiosa, já com 
o parecer do Comissariado Técnico Nacio- 
nal; b) remeter à Diretoria e Comissariado 
Técnico Nacionais, as restantes propostas de 

reforma do R.T.E., com a sugestão, agora 
que foi publicado uma tradução literal do 
P.O.R, de fazer um estudo completo sôbre 
as partes do R.T.E., a serem reformadas, 
assim como dos próprios estatutos da U.E.B. 

P.O R. — A tradução de regulamento 
técnico inglês, o P.O.R. (Policy, Rules and 
Organization), foi distribuido a todos os re- 
presentantes das Regiões Escoteiras. 

Posse da Diretoria e Conselho Nacionais 
— No último dia, sábado, 24 de abril, da 
«8.º Assembléia Nacional Escoteira», foram 
empossados a Diretoria Nacional e o Conse- 
lho Nacional da U.E.B., eleitos no dia an- 
terior. O presidente reeleito, Ch. Dr. Victor 
C. Bouças, proferiu vibrante oração, reafir- 
mando os rumos do trabalho da nova Direto- 
ria Nacional da U.E.B. O novo Comissário 

cional, Ch. Comte. José de Araujo Filho, 
na oração, bem escoteira, traçando 

para o qual foi 

“agradecendo a cessão do auditório e faci- 
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nadores dos Estados e Territórios 
vimento Escoteiro pois são os 

de honra de suas Regiões Escote 

decendo o patriótico apôio ao Escotismo. 

cional. Ao Bureau Internacional Escots 

Conselho Interamericano de Escotismo, reafir-. 

mando a fraternidade escoteira que une q 

todos os que militam no Movimento Escotei- 

ro, ao ministro do Trabalho, dr. Hugo Faria, 

lidades para maior êxito desta Assembléia. 
E' proposto, também, um voto de louvor à 
mesa pela elevada direção que sempre im- 
primiu a todos os trabalhos e a nomeação 
de uma comissão para a redação final dos 
atos desta Assembléia, sendo aprovado. À 
Recompensa Escoteira — Pelo represen- 

tante da Região Escoteira do Rio Grande do 
Sul, é proposto e aprovado que a «8.º As- 
sembléia Nacional Escoteiras, encaminha à 
Diretoria Nacional a proposta para a con- 
cessão ao Ch. Gelmirez de Mello, da Meda- 
lha de Bons Serviços (ouro), que há 32 anos 
vem dirigindo a mesma Tropa Escoteira — 
o 10.º Grupo de Escoteiros do Mar. 

Jantar — Aos novos membros da Diretoria 
e Conselho Nacional, assim como aos de- 
mais membros desta Assembléia, o novo 
presidente da Diretoria Nacional, ofereceu 
um jantar de confraternização nos salões do 
Jockey Club do Brasil. Saudou o novo presi- 
dente, Ch. Dr. Victor C. Bouças, o Ch. Prof. 
Gobriel Skinner, que realçou as grandes es- 
peranças que nêle e nos demais membros 
da nova Diretoria Nacional, todos deposita- 
vam para maior progresso da União dos Es- 
coteiros do Brasil e grandeza do Escotismo. 
O Ch. Dr. Victor C. Bouças, em seu nome e 
de seus companheiros da Diretoria Nacional, 
agradeceu e mais uma vez reafirmou seu 
grande interêsse em que a Causa Escoteira 
vença e se expanda em todos os recantos 
do Brasil. Hom - O. 

a 

a 
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MARÇO-ÁBRIL DE 1954 

Mensagem de São Jorge 

Os Escoteirs de São Paulo, 
num realce à grande data que 
é o dia de São Jorge, e, tam- 
bém, o Dia do Escoteiro, en- 
viaram a tôdas as entidades 

escoteiras a seguinte Mensagem: 
Mais uma vez, nas grandes metrópoles 

Ou nos pequenas cidades, onde houver 
uma Tropa de Escoteiros, em todo o Mun- 
do, é festejado hoje, com demonstrações 

" inequivocas da fé inabalável no ideal co- 
mum que nos irmana, o nosso ínclito Pa- 
droeiro — SÃO JORGE — o cavaleiro in- 
trépido e valoroso, cujo denodo nas lutas 
contra o mal é apontado como edilicante 
exemplo a ser seguido pelos Escoteiros na 
bugna pela afirmação dos altos princípios 
da Escola que adotamos e que devemos 
seguir sem vacilações nem esmorecimen- 
tos. 

Ao ensejo do Dia de São Jorge, nós os 
Escoteiros de São Paulo dirigimos aos nos- 
sos irmãos do Brasil e do Exterior esta 
nossa Mensagem de Fraternal Saudação, 
»nêste ano de 1954, que assinala o IV Cen- 
tenário da Fundação da nossa Cidade. E 
o fazemos com os corações transbordando 

Noticiário 

Eleições das Diretorias Regionais — Foram 
eleitas as seguintes Diretorias Regionais: 

Minas Gerais — Presidente, Enius Marcus. 
de Oliveira Santos; Secretário, Renato Aze- 
redo; Tesoureiro, Fausto Nunes Vieira;: Se- 
cretário de propaganda, José Flavio Dias 
Vieira, 

São Paulo — Presidente, Nicolau Felizola; 
Vice-presidente, Marcos Gasparian; ;1.º Se- 
cretário, Admar Rabelo;: 2.º dito, Geraldo 
Quartin Barbosa; 1.º Tesoureiro, Nelson de 
Barros Camargo; 2.º dito, Genuino Viana; 
Secretário de propaganda, José Tavares de 
Miranda. 

Distrito Federal — Presidente, Deputado 
Breno da Silveira; Secretário Albino Vaz 

; Tesoureiro, Tam “Alves Corrêa; Se- | de propaganda, ado Bravo.        
= 
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de alegria, porque néêste ano, em nossa 
Cidade, deverão se reunir, pela primeira 
vez na América do Sul ,os Escoteiros de 
vários países, no 1.º Acampamento Inter- 
nacional de Patrulhas, que aqui será reali- 
zado no período de 27 de julho a 3 de 
agôsto. 
Queremos que esta Mensagem do Dia de 

São Jorge seja a expressão da nossa fideli- 
dade e a afirmação da nossa confiança na 
eficácia do ESCOTISMO em busca de um 
Mundo melhor, por meio da compreensão, e 
bôa vontade entre os Homens de tôódas as 
latitudes, contrapondo-se à prevensão e à 
inimizade que os separa, causas principais 
da conturbação que caracteriza os dias 
agitados de hoje. 
Com esta Mensagem convidamos nossos 

irmãos de tôdas as Pátrias para se unirem 
conosco no 1.º Acampamento Internacional 
de Patrulhas, em pública e solene afirmação 
da Fraternidade que não conhece fronteiras, 
mas que une estreitamente a mocidade de 
todo o Mundo, em pról do ideal comum que 
é especialmente lembrado neste DIA DE SÃO 
JORGE. 

Escoteiros de São Paulo. 

Rio Grande do Sul — Presidente, General 
Dr. Bonifácio A. Borba; Vice-presidente, Dr. 
Luiz Teixeira de Alencastro; 1.º Secretário, 
Isaac Bauler; 2º"dito, Antonio F. Souza: 1.º 
Tesoureiro, Bernardino Mazzocatto;; 2.º dito, 
Alfredo - Thiel; . Secretários de propaganda, 
Walter H. Riúúdiger e Lauro P. Nunes. 

Visita ao Ministro da Educação — A nova 
Diretoria Nacional da U.E.B. visitou o Snr. 
Ministro da Educação, Dr. Antônio Balbino, 
a tim de apresentar-lhe suas felicitações pela 
patriótica campanha em pról da moralização 
da literatura infantil e juvenil, pela qual a | 
União dos Escoteiros do Brasi a tendo e está inteiramente 

O Escoteiro Princesino — 
mero deste jornalzink 
de Escoteiros 
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* Quase tôdas 
* trito Federal 

mês de abril suas «Semanas Escoteiras», com 
º objetivo de uma boa propaganda do Es- 
cotismo e um trabalho de conjunto mais in- 
tenso. Entre as «Semanas Escoteiras de 
1953», passamos a transcrever os programas 
das realizadas pela Região Escoteira do Dis- 
trito Federal e pela do Estado do Rio que 
são, respectivamente, os seguintes: 
! Domingo, 18 — Início da Semana Escotei- 
ra de 1954 — Solenidade nas sedes das As- 
sociações e Fogos de Conselhos Distritais. 

Segunda-feira, 19 — Dia do Antigo Esco- 
teiro — Programa a cargo das Associações 
Escoteiras. 

Têrça-feira, 20 — Dia da Fraternidade — 
Jantar de Confraternização de Chefes e Di- 
rigentes Escoteiros. 

Quarta-feira, 21 — Dia de Tiradentes — 
I4 horas — Homenagem junto à estátua de 
Tiradentes — Grande jôgo da Cidade — 
Fogos de Conselhos Distritais. 

Quinta-feira, 22 — Dia da Imprensa Fa- 
lada e Escrita — Homenagem aos jornais e 
emissoras radioíônicas, que têm contribuído 
para a difusão do escotismo. 

Sexta-feira, 23 — Dia dos Escoteiros — 
10h30m. — Solenidade junto à estátua do 
Escoteiro na Praia do Flamengo — Soleni- 
dades nas Associações — Fogos de Conse- 
lhos Distritais. 

Sábado, 24 — Dia da Boa Ação — Visitas 
a hospitais, oríionatos, asilos, pelos escoteirs 

as Regiões Escoteiras do Dis- 
e dos Estados realizam, no 

   

    
      

  

   
    

    
      

    

      

    

corações scoteiras — Entre 
reio da Manhã» — Comemora 
ciações Escoteiras — Encerra 

mana Escoteira de 1954. 

— E — 

Dia, 21 (4.º feira) — Dia de Tira 
Comemorações cívicas nas sédes a 

das associações ou tropas. 2 +88 

Dia, 22 (5.º feira) — Dia da Recor 

— Reunião nas sédes dedicada a ho 

gear os antigos escoteiros, que se fiz 

credores de boas atividades. a 

Dia, (23 (6.º feira) — Dia do Escoteiro — 

Cada associação ou tropa executa nas suas 

sédes um programa dedicado & São Jorge, o. 
padroeiro do movimento escoteiro. s 

Dia, 24 (sábado) — Dia da Solidariedade 

— Comparecimento de representações esco- 

teiras da Região no encerramento da Assem- 

bléia Nacional Escoteira (U.E.B.), realizada 

no auditório do Ministério do Trabalho, no 
Distrito Federal, às 18 horas. K 

Dia, 25 (domingo) — Dia da Páscoa dos 
Escoteiros — Às 8 horas missa, com comu-. 

nhão geral, na Igreja de N. Senhora da Boa 
Viagem, rezada pelo presidente da Região do | 
Estado do Rio, Rev. Pe. Adauto de Mene- 
zes, com merenda aos comungantes e so- 
lene encerramento da.Semana Escoteira. 

  

  

  

      
  

 



UMEZE: 

CANTINA ESCOTEIRA CENTRAL 
AV. RIO BRANCO, 108-3.º 

CAIXA POSTAL, 1.734 

Rio de Janeiro 
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LIVROS 

Fara ser escoteiro; do Dr. F. Floriano de Paula, um dos melhores manuais do 
escutismo, com inúmeras gravuras ..ecusmescensocenearanracenedina ias Cr$ 15,00 

Livro de Jogos, de Boto Velho, contendo perto de 300 jogos escoteiros, farta- 
mento ilustrado ..cccscsseniniissionagr am mine nto cor dar dera Caos » 12,00 

Aplicando o Sistema de Patrulhas (24 edição) ....ccciciiittiiio SME HO, 05:46 AUD DO » 4,00 

DISTINTIVOS DE CHEFES 

fe: Chefe Mecoóteiro comissionado (cas esnmsinsbesT odio aber cs ensaios da Um Cr$ 25,90 » » com o Curso Básico ........... RR e » » 380,00 De Chefe Escoteiro do Mar, comissionado, p. uniforme mescla ...ciciiitiio. » » 20,00 Idem, idem para uniforme de ESA, tacos PRN é E Ea sia e O dare rs A » » 35,00 Idem, idem, com a Curso Básico para uniforme de galã ..ccucisicccciierii » » 80,00 

FACAS ESCOTEIRAS, INOXIDAVEIS (COM BAINHA DE COURO) 

Bin: CIO cm. de JAMINO Opinar ERR RARE ae educada russa SM Uma Cr$ 50,00 De us chis, de mina) een neu 4 ras Ri RA » » 55,00 Do 6» (1h cms. de lâmina) Sia arte dem mis SU » » 60,00 

FLAMULAS ESCOTEIRAS 

De 27 cms. de comprimento, com a legenda «Escoteiros do Brasil» e à POr do MM pur sr sa OR o A é Uma Cr$ 15,00 Aceitamos pedidos para encomendas de mais de 20 flâmulas, com o nome da Tropa Escoteira que for Indicado . cercam mais asi vio RA » » 15,00 
IMPRESSOS OFICIAIS 

Certificado de Atividade EGO O) ras o ses tenra ia a » Classe p. lobinho (Mod, MAO demasia agi 2 Vera » Bo OSCOLSITO: (Mod O nn oo ltd » D.. Benior (Mod. 119) cuseceneao «maços frio e A Um Crs 0,80 » D. pioneiro (Mod, 114) .... cure venia via E Especialidade p. escoteiro: (Mod,. 115) vor ao qa ami 
Graduação (Mod. MO) aspina cs nossa senna e or » Pavestidura, de: Pioneiro” Loco cobras pre so O Um » 30 » EronieEas de nOVIGO sem ensure tio css iria cr ER » » 2,00 Pedido de inscrição de candidatos nas: Tropas: (Mod. 29) ; arca sono a » 4 EO, Fichas para os arquivos das Tropas, de seus filiados |. iate ans qe o RNA » » 0,80 CHAVE de semáfora e de morse, o melhor método para aprender e pra- ticar êstes DC Las co nes SN doa CEM So açao a aoigiC rear Un rede Uma » 38,00 MOCHILAS tipo suiço, artigo superior: 

! REQUONAA do a is Rae a Pad ago AC a Sino etato ia be o a >» » 225,00 DS eso o TA doa a Ri aca ata q 0:8/6/8/0/ Gina AO di rçT oa (ol E a 

Poco ne vma su   dd la  



  

          
  

  

         


